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Resumo 

Esta intervenção, fundamentada no modelo da investigação-ação, procurou 

proporcionar aprendizagens significativas, baseadas num modelo dinâmico, que 

possibilitou o questionamento da realidade e integração de saberes através do 

desenvolvimento de práticas cooperativas de aprendizagem, orientadas para a 

utilização crítica de diversas fontes de informação e privilegiando atividades que 

permitissem aos alunos fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver 

problemas e tomar decisões com base em valores. Para isso, optou-se por 

desenhar um ambiente de aprendizagem construtivista através da implementação 

de um protocolo de trabalho que serviu de fio condutor da intervenção. A melhoria 

registada nos resultados académicos e os ganhos observados ao nível da 

satisfação dos alunos submetidos à intervenção sugere que os métodos de ensino 

ativos, a aprendizagem dinâmica e as práticas cooperativas, são formas de 

instrução eficazes e com potencial para melhorar e proporcionar aprendizagens 

significativas. O desfecho positivo desta intervenção, aconselha que se utilize mais 

este tipo de abordagem no ensino e aprendizagem da filosofia, de modo a que isso  
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possa contribuir para transferir conhecimento e desenvolver competências para 

outras disciplinas e para aplicar a novas situações. 

Palavras-chave: ensino de Filosofia; construtivismo; aprendizagem dinâmica; 

práticas cooperativas. 

 

Abstract 

This intervention, based on the action-research model, sought to provide 

meaningful learning based on a dynamic model that enabled the questioning of 

reality and the integration of knowledge through the development of cooperative 

learning practices, oriented towards the critical use of diverse sources of 

information, and giving priority to activities that allow students to make choices, 

confront points of view, solve problems and make decisions based on values. For 

this, we chose to design a constructivist learning environment through the 

implementation of a working protocol that served as the guiding thread of the 

intervention. The improvement in academic results and the gains observed in the 

satisfaction of students submitted to intervention suggest that the active teaching 

methods, the dynamic learning and the cooperative practices are effective forms of 

instruction with the potential to improve and provide meaningful learning. The 

positive conclusion of this intervention is that this type of approach should be used 

more in the teaching and learning of philosophy, so that this can contribute to 

transfer knowledge and develop skills to other disciplines and to apply to new 

situations. 

Keywords: philosophy teaching; constructivism; dynamic learning; cooperative 

practices. 

 

 

1. Introdução 

Existe uma certa consensualidade em reconhecer que o actual sistema de ensino 

público e homogéneo está, na hodiernidade, a ser apontado como obsoleto e 

incapaz de se renovar, revelando um certo sentimento de “crise” do modelo escolar 

(Nóvoa, 2009). A principal crítica dirigida a este modelo diz respeito à 

incapacidade revelada pela escola no sentido de promover as aprendizagens 

necessárias para fazer face aos desafios da sociedade do conhecimento (Nóvoa, 

ibid.) As teses que sustentam esta crítica defendem que já não serve uma escola 
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pública de “massa”, homogénea e burocrática, refém de políticas educativas 

centralizadas, que ensina o mesmo a todos, da mesma maneira, sem respeitar as 

diferenças pessoais e sem contextualizar, ou proporcionar aprendizagens 

significativas. Os sintomas de mal-estar perante este modelo de escola – o défice 

de atenção, a recusa em aprender, a indisciplina, a violência escolar, o absentismo 

– multiplicam-se a par da incapacidade de formar cidadãos responsáveis, 

interventivos e competentes para integrar a chamada “economia do 

conhecimento”. Perante este diagnóstico, sugere-se a transição de uma 

aprendizagem direccionada para a medição de aquisições mediante currículos 

específicos, para uma aprendizagem baseada num modelo dinâmico e 

direccionada para conhecimentos e competências que permitam uma adaptação 

bem-sucedida a um mundo em mudança (OCDE, 2003). 

Apesar de se defender a transição para uma nova maneira de ensinar e de 

aprender, persistem as dúvidas sobre quais serão as práticas de ensino que tornam 

a aprendizagem mais eficaz, sobretudo quando nos vemos confrontados com o 

desafio de ensinar a aprender em condições futuras que desconhecemos. Para dar 

resposta a este desafio, torna-se urgente desenvolver uma tecnologia de ensino 

(Skinner, 2003 [1968]) que produza os efeitos desejados, identificando as práticas 

de ensino que potenciem efetivamente a aprendizagem e que, sobretudo, 

desenvolvam no aluno a capacidade autónoma de aprender a aprender. Por outras 

palavras, pretende-se uma tecnologia de ensino em que o aluno possa aprender na 

ausência do professor, ou aprender mais do que aquilo que o professor tem para 

ensinar (Skinner, ibid.). 

A presente experiência de implementação de métodos de aprendizagem dinâmica e 

cooperativa no contexto da disciplina de filosofia, procura dar um contributo para a 

identificação destas práticas; um contributo que se assume como modesto, dada a 

natureza complexa dos problemas educativos e reconhecendo que a metodologia 

utilizada é apenas uma entre as muitas possibilidades de desenhar este tipo de 

intervenções. 

 

2. Fundamentação Teórica e objetivos da Intervenção 

A escola deverá proporcionar as aprendizagens que correspondam efectivamente 

às necessidades dos jovens, preparando-os para uma integração bem-sucedida na 
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vida económica, através do desenvolvimento de um elenco de competências onde 

se destacam: a compreensão de conceitos complexos, a criatividade, a avaliação 

crítica, a capacidade de expressão oral e escrita e a responsabilização pela sua 

contínua aprendizagem ao longo da vida (OCDE/CERI, 2008). Para lá de uma 

perspectiva que sugere a subordinação das aprendizagens às exigências do 

mercado de trabalho, a escola deverá também promover o desenvolvimento 

pessoal e relacional dos alunos, aprendendo a ser e a viver com os outros 

(UNESCO, 1996). Esta visão sobre o significado da missão da escola é reforçada no 

recentemente publicado Perfil dos alunos à saída da Escolaridade Obrigatória, 

documento que pretende servir de referencial para o desenvolvimento de 

competências e saberes que sustentem a capacidade de aprender e valorizar a 

educação ao longo da vida, propondo um modelo de escolaridade orientado para a 

aprendizagem dos alunos e que visa, quer a qualificação individual, quer a 

cidadania democrática (GTME, 2017). Este documento prevê um conjunto de ações 

relacionadas com a prática docente e define-as como determinantes para o 

desenvolvimento do perfil dos alunos. Destas ações destaco: a abordagem dos 

conteúdos, associando-os a situações e problemas presentes no quotidiano; a 

diversificação de formas de trabalho que promovam o questionamento da realidade 

e integração de saberes; o desenvolvimento de atividades cooperativas de 

aprendizagem, orientadas para a integração de saberes; a utilização crítica de 

diversas fontes de informação e tecnologias da informação e comunicação; a 

promoção de atividades que permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos 

de vista, resolver problemas e tomar decisões com base em valores (GTME, ibid.). 

Ainda neste sentido, a ação educativa implica a adoção de princípios e estratégias 

pedagógicas e didáticas que produzam uma apropriação efetiva dos 

conhecimentos, capacidades e atitudes (GTME, ibid.). 

Para que a mudança conduza a um novo paradigma de escola, sugere-se o 

perfilhamento de novos modos de trabalho docente, de natureza mais colaborativa, 

a adoção de instrumentos de avaliação convalidados, o abandono do currículo 

uniforme e o equacionamento de novas formas de gerir os espaços e os tempos 

escolares, organizando o ensino para grupos específicos de aprendizagem 

(Formosinho, Alves & Verdasca, 2016). Esta mudança passa por uma alteração da 

chamada “gramática escolar”, procurando fazer um uso mais inteligente do tempo 

e dos espaços de instrução, criando novas formas de gestão curricular e de 
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mecanismos de diferenciação pedagógica (Cabral e Alves, 2016). A título de 

exemplo, considere-se a proposta de Formosinho e Machado (2009), de 

organização da escola por equipas educativas que alocam um conjunto alargado de 

110 a 150 alunos a uma equipa de professores, permitindo o agrupamento flexível 

dos alunos em função dos espaços disponíveis, das actividades escolares do tempo 

necessário para a realização das mesmas, desenvolvendo projetos curriculares 

integrados e praticando uma pedagogia diferenciada. 

Embora de forma circunscrita, esta mudança já está a acontecer. Veja-se, a 

descrição de Azevedo (2016) sobre o projecto de inovação educacional dos colégios 

jesuítas da Catalunha. Desta descrição saliento: o ênfase dado a projetos 

globalizadores, baseados em questões e problemas reais significativos; a 

reordenação dos conteúdos das disciplinas em torno de competências, saberes 

essenciais e valores; o recurso a metodologias potenciadoras de curiosidade e 

criatividade, com recurso ao trabalho autónomo e à resolução de problemas; a 

combinação das aprendizagens por receção, trabalho individual e cooperativo; 

avaliando processos e resultados, potenciando a avaliação formativa, a 

autoavaliação a avaliação entre alunos (Azevedo, 2016). 

O quadro seguinte procura sintetizar estes diversos contributos teóricos: 

 

Aprendizagem centrada 

nos aprendentes 

● Baseada num modelo dinâmico; 

● Desenvolvendo competências como: 

- Compreensão de conceitos 

complexos;  

- Curiosidade; 

- Criatividade; 

- Resolução de problemas; 

 

- Capacidade de expressão oral 

e escrita;  

- Avaliação crítica; 

- Autoavaliação; 

- Trabalho autónomo; 

- Trabalho cooperativo. 

 

Estratégias 

pedagógicas / 

Didácticas 

● Diversificação de formas de trabalho que promovam: 

- o questionamento da realidade; 

- a integração de saberes; 

- diversificação de fontes de informação; 
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- utilização das tecnologias de informação e comunicação; 

● Promoção de atividades que impliquem: 

- fazer escolhas; 

- confrontar pontos de vista; 

- resolver problemas; 

- tomar decisões com base em valores. 

Condições 

organizacionais 

● Abandonar o currículo uniforme e criar novas formas de gestão 

curricular; 

● Introduzir formas de diferenciação pedagógica; 

● Diversificar a avaliação:  

- formativa; 

- autoavaliação; 

- avaliação entre alunos; 

● Gestão mais inteligente de espaços e tempos escolares; 

● Trabalho docente colaborativo; 

● Utilização de elementos de avaliação convalidados. 

Tabela 1. Síntese dos contributos teóricos 

 

No que importa à disciplina de filosofia, pela sua natureza e no contributo para o 

currículo do Ensino Secundário, enquanto componente da formação geral, esta 

disciplina pode ter uma participação fundamental no desenvolvimento de muitas 

das competências aqui indicadas. No âmbito da componente de formação geral, o 

programa de filosofia descreve-a como sendo uma disciplina que proporciona 

contextos de aprendizagem que se pretendem dinâmicos e em que os alunos 

devem aprender a reflectir, a problematizar e a relacionar diferentes formas de 

interpretação do real (Almeida et al., 2001). Esta perspectiva concebe a filosofia 

como uma forma de pensar a vida – não como um mero exercício formal – 

preconizando o exercício de um pensamento autónomo, indissociável de um 

posicionamento crítico sobre o real e sobre si, que simultaneamente desenvolva 

uma prática interpretativa, compreensiva, integradora e viabilizadora de 

transformação (Almeida et al., ibid.). 

Em concordância com esta perspectiva de ensino da filosofia, optou-se por 

desenhar um ambiente de aprendizagem de acordo com o modelo construtivista. O 



EDUCAÇÃO, TERRITÓRIOS E DESENVOLVIMENTO HUMANO: ATAS DO II SEMINÁRIO INTERNACIONAL 

 339 

construtivismo é uma teoria educacional que defende um ensino e uma 

aprendizagem baseados na prática, na qual os alunos constroem as suas próprias 

representações do conhecimento através do seu envolvimento em experiências de 

aprendizagem ativa. Essa aprendizagem deve, ainda, ocorrer dentro de um 

contexto social, através da interação entre o aluno e os seus pares e entre os 

alunos e os outros membros da comunidade de aprendizagem (Gredler 2001). Esta 

conceção de aprendizagem defende que ao interagir com materiais de 

aprendizagem e com os outros, um aluno é capaz de desenvolver um nível de 

compreensão mais profunda do que quando a aprendizagem se resume à mera 

exposição de conteúdos. Os construtivistas argumentam que a aprendizagem ativa, 

a aprendizagem reflexiva, a realização de tarefas, a aprendizagem contextualizada 

e a aprendizagem colaborativa, promovem o conhecimento e a aprendizagem 

significativa (Novak 1998). A opção pela utilização de um protocolo de trabalho, 

para orientar as tarefas e gerir os tempos de aprendizagem, foi fundamentada na 

teoria organizacional. Esta teoria defende que a rotina ajuda a reduzir a 

aleatoriedade das atividades, diminuindo o número de ações de tentativa e erro e 

limitando a busca excessiva de soluções para problemas. Também permite uma 

maior concentração sobre os assuntos fundamentais, melhora a execução dos 

processos operacionais necessários para a realização de tarefas, facilita a 

coordenação e o controlo (Nelson e Winter 1982; March e Olsen, 1976) e reduz a 

incerteza (Becker, 2004). 

O protocolo de trabalho referido consistiu na implementação de oito etapas, 

divididas em duas fases – fase intragrupo e fase extragrupo – cada uma com quatro 

etapas. Na primeira fase, ou fase intragrupo, os alunos agrupados em pequenos 

grupos de três a cinco elementos cooperaram na realização de tarefas centradas na 

interpretação de textos, reflexão sobre as temáticas contidas nesses mesmos 

textos, produção de mapas gráficos de conceitos, grelhas de leitura e produção de 

sínteses escritas. As táticas utilizadas durante esta fase dos trabalhos, como 

inventários de palavras, ou produção de mapas gráficos, não devem ser entendidas 

como tarefas com um fim em si mesmas, mas como meios de promover a 

representação proposicional dos textos estudados. Diversas experiências 

evidenciam que quando os participantes são estimulados para dar mais atenção à 

leitura, revelam melhor capacidade de memorização (Anderson, 2015). Por 

exemplo, numa experiência conduzida por Holmes, Waters e Rajaram (1998), foi 
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pedido aos participantes que contassem o número de letras na última palavra de 

cada frase. Essa manipulação, que aumentou a sua atenção para a redação da 

frase, resultou numa maior capacidade para discriminar frases que tinham 

estudado de frases com significados semelhantes que não tinham estudado. Na 

segunda fase, ou fase extragrupo, os alunos trocaram os trabalhos realizados por 

cada pequeno grupo com os outros grupos e partilharam as suas produções com a 

turma, o que permitiu comparar processos e resultados, estimular a crítica, o 

comentário e o diálogo, promover a avaliação entre pares, a autoavaliação e 

potenciar a metacognição. Ao ouvir e ver como seus colegas abordam uma tarefa, 

os alunos podem comparar as suas próprias estratégias com as dos seus colegas 

da turma e tecer apreciações sobre essas diferentes estratégias. Esta reflexão 

partilhada torna a aprendizagem mais explícita e menos opaca, ajudando os 

estudantes a adquirirem maior consciência do seu conhecimento e das suas 

estratégias de aprendizagem. (Pintrich, 2002). 

A presente experiência de implementação de métodos de aprendizagem ativa no 

contexto da disciplina de filosofia, inspirou-se nestas propostas teóricas e nas 

recomendações sugeridas no programa da disciplina, no sentido de proporcionar 

contextos de aprendizagem dinâmicos e alcançar os seguintes objetivos: i) 

melhorar os resultados académicos da população alvo de intervenção; ii) 

proporcionar aprendizagens mais relevantes e significativas para esses alunos; iii) 

cooperar na busca de soluções para problemas, fazer escolhas e tomar decisões 

com base em valores. 

 

3. Metodologia 

Nesta intervenção optou-se por empregar uma metodologia de tipo investigação-ação, 

por ser uma abordagem que estabelece uma imediata relação com a prática. A 

investigação-ação pode ser definida como uma metodologia preferencial nas práticas 

educativas (Coutinho et al., 2009), na qual o professor-investigador seleciona um 

problema, desafio ou questão extraído de sua prática e usa o processo de pesquisa 

para identificar e implementar uma possível solução ou resposta, operando ativamente 

na transformação de determinada realidade (Coutinho, 2005). Esta metodologia faz da 

prática o seu elemento chave e associa-a à reflexão crítica sobre essa mesma prática, 

tornando-a um processo que permite aos participantes realizar uma análise das suas 



EDUCAÇÃO, TERRITÓRIOS E DESENVOLVIMENTO HUMANO: ATAS DO II SEMINÁRIO INTERNACIONAL 

 341 

próprias práticas de forma aprofundada, recorrendo a técnicas de investigação (Watts, 

1985), com o propósito, não tanto de gerar conhecimento, mas sim de questionar as 

práticas sociais e os valores que as integram, com a finalidade de os explicar (Latorre, 

2003). 

Na recolha de informação utilizou-se uma mistura de abordagens quantitativas e 

qualitativas na recolha e tratamento dos dados, a fim de tirar proveito dos pontos 

fortes de cada um destes métodos (Creswell & Plano-Clark, 2011) e permitir a 

triangulação da informação. 

Relativamente às fases desta intervenção, optou-se por seguir o modelo proposto 

por Latorre (2003), que consiste nas seguintes cinco etapas: (1) sentir ou 

experimentar um problema; (2) imaginar a solução para o problema; (3) pôr em 

prática a solução imaginada; (4) avaliar os resultados das ações realizadas; e (5) 

modificar a prática à luz dos resultados. As técnicas e instrumentos utilizados na 

investigação foram: a observação participante, a análise documental, a fotografia e 

o inquérito por questionário. No questionário, optou-se por uma abordagem do tipo 

misto, contendo onze questões de resposta fechada, utilizando uma escala do tipo 

Likert, e uma questão de resposta aberta. O questionário foi distribuído por email e 

respondido através de um formulário criado no Cloud-based software 

SurveyMonkey. O tratamento estatístico das questões de resposta fechada foi 

realizado automaticamente pelo programa associado ao respetivo formulário e a 

análise qualitativa da informação obtida com a questão de resposta aberta foi 

auxiliada pelo programa textSTAT-2.  

A população alvo da intervenção foi constituída por três turmas do 10º ano do 

mesmo curso do ensino secundário, perfazendo um total de 67 alunos, 16 do sexo 

masculino (23,9%) e 51 do sexo feminino (76,1%), com idades compreendidas 

entre os 14 e os 18 anos, a frequentar uma escola secundária de ensino público. 

Os alunos eram provenientes do meio urbano e de um estrato socioeconómico 

considerado médio.  

 

4. Descrição da intervenção 

A intervenção foi desenvolvida ao longo de dez aulas, de 90 minutos cada, durante 

os meses de janeiro e fevereiro de 2017. Obedecendo à implementação do 
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protocolo de trabalho, na primeira fase, ou fase intragrupo, os elementos de cada 

grupo cooperaram exclusivamente entre si na realização das tarefas propostas e na 

segunda fase, ou fase extragrupo, os alunos partilharam e discutiram o seu 

trabalho com os outros grupos e com a turma. Para além das etapas referidas, 

cada tema tratado foi antecedido por um breve briefing, onde o assunto do 

trabalho foi introduzido e se definiram os objectivos a alcançar relativamente a 

esse tema. A título de exemplo, os objetivos consistiam em: saber descrever ou 

expor uma determinada teoria; ou, confrontar uma teoria com outras teorias; 

confrontar pontos de vista sobre a realidade; Saber interpretar e avaliar 

determinadas posições éticas ou morais; ou, tomar decisões e optar por um 

cenário político ou social com base em valores. Após o briefing, os alunos, eram 

divididos em grupos de três a quatro elementos e dispunha-se o mobiliário da sala 

de aula de modo a permitir que cada grupo constituísse o seu núcleo de trabalho. 

Depois iniciava-se o processo, obedecendo às etapas a seguir enumeradas: 

 Fase intragrupo: 

 1) Leitura de um texto, ou conjunto de textos, inventariando as palavras que 

correspondem a ideias e registando o número de ocorrências de cada ideia. 

 2) Construção de um mapa gráfico, representativo das relações entre as 

palavras-ideias com maior número de ocorrências, que passou a ser designado por 

“nuvem de ideias”. 

 3) Construção de uma grelha de leitura, fazendo corresponder cada uma das 

palavras-ideias colocadas no mapa gráfico com uma citação do texto onde ocorre 

essa palavra; ou em alternativa, organização de um quadro sinótico comparando 

diversos itens; ou, ainda, elaboração de um inventário de ideias ou assuntos. 

 4) Produção de uma síntese, integrando as palavras-ideias que apresentam 

maior número de ocorrências, de acordo com as relações estabelecidas na “nuvem 

de ideias” e os dados relevantes contidos no levantamento das citações contidas na 

grelha de leitura. 

 Fase extragrupo: 

 5) Troca de documentos produzidos entre os diversos grupos de alunos, 

permitindo a submissão do trabalho realizado por cada grupo à crítica e à 

avaliação feita pelos colegas de outros grupos. 
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 6) Registo e devolução das críticas, permitindo uma reflexão sobre o parecer 

dos colegas e a possibilidade de reformulação do trabalho. 

 7) Apresentação oral, partilhando com a turma os resultados do trabalho de 

cada grupo. 

 8) Debate a partir do assunto tratado, permitindo uma reflexão exploratória 

e uma partilha/construção conjunta. 

Cada um dos textos tratados foi seleccionado de acordo com a pertinência do seu 

conteúdo em correspondência com os conteúdos e objetivos do programa da 

disciplina de filosofia. Foi necessário empregar cerca de duas aulas de 90 minutos 

para cada um dos textos, ou conjunto de textos, referentes a cada tema tratado. Na 

primeira aula, relativa a cada tema, eram habitualmente concretizados os quatro 

pontos correspondentes à primeira fase do protocolo e, na segunda aula, os quatro 

segundos pontos, correspondentes à segunda fase. Em algumas ocasiões, quando 

surgiram dúvidas e foram solicitados esclarecimentos, os trabalhos dos grupos 

foram interrompidos e intercalados por breves momentos expositivos. Após terem 

sido referenciados, os alunos com maiores dificuldades de aprendizagem também 

beneficiaram da presença mais próxima e assídua do professor. Em alguns casos o 

professor chegou mesmo a integrar temporariamente alguns grupos de trabalho, 

desempenhando o papel de membro do grupo. Os alunos foram também 

incentivados a utilizar os seus smartphones para pesquisar informação, 

complementando os textos fornecidos ou explorando o significado de termos que 

desconhecessem. A intervenção culminou com a realização de um exercício de 

avaliação sumativa, no sentido de obter alguns dados quantitativos que 

permitissem medir o progresso das aprendizagens efectivadas pelos alunos 

comparativamente com os períodos anteriores à intervenção. Posteriormente, foi 

aplicado um inquérito por questionário, de tipo misto, que permitiu recolher 

informação sobre a opinião dos alunos relativamente ao processo de trabalho 

adotado nas aulas durante o período da intervenção. 

 

5. Apresentação e discussão dos resultados 

O exercício de avaliação sumativa, realizado no final da intervenção, foi construído 

de acordo com o mesmo modelo de prova e de critérios de avaliação utilizados nos 
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exercícios que a precederam, de modo a permitir um maior grau confiança na 

comparação dos resultados obtidos. Assim, na avaliação sumativa realizada após a 

intervenção verificou-se uma melhoria das classificações obtidas em todas as três 

turmas alvo. A média dessas classificações situou-se nos 12,1 valores (numa escala 

de 0 a 20). No teste anterior à intervenção, a média registava 10,65 valores. 

Portanto, o resultado traduz uma diferença positiva de 1,45 pontos, numa escala 

de zero a vinte, do teste realizado antes, para o teste realizado após a intervenção. 

Transpondo em percentagem, esse valor representa uma melhoria de 7,25% nos 

resultados académicos dos alunos. As classificações obtidas também registaram 

uma subida generalizada, tendo-se verificado um aumento significativo dos níveis 

situados entre os 14 e os 17 valores e entre os 18 e os 20 valores, como pode ser 

observado na tabela seguinte. 

 

 0 – 4 5 – 9 10 – 13 14 – 17 18 – 20 

Antes da intervenção  2 25 29 11 1 

Após a intervenção 0 17 21 23 5 

Diferença - 2 - 8 - 8 + 12 + 4 

Tabela 2. Comparação das classificações obtidas antes e após a Intervenção 

 

 10 Itens de 

Escolha 

Múltipla 

4 Itens de 

Resposta 

Restrita 

1 Item de 

Identificação 

(Análise de 

Texto) 

Itens de Resposta 

Extensa 

(Composição) 

Total de Pontos  5 X 10 = 50 25 X 4 = 

100 

1 X 20 = 20 1X 30 = 30 

Média Antes da 

Intervenção 

34,41 49,96 9,76 11,68 

Média Após a 

Intervenção 

38,99 51,64 9,55 19,47 

Diferença + 4,58 + 1,68 - 0,21 + 7,79 

Tabela 3. Comparação das médias das classificações obtidas por tipo de questão 
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Apesar destes dados evidenciarem o impacto positivo da intervenção, poderão 

revelar que o método de trabalho utilizado surtiu mais efeito sobre os alunos 

considerados médios e sobre os melhores alunos do que sobre os alunos com 

maiores dificuldades de aprendizagem. Isto poderá sugerir que em futuras 

intervenções se deverá diversificar o protocolo utilizado, de modo a permitir maior 

diferenciação pedagógica. Não será também de descartar o reforço da presença do 

professor junto deste tipo de alunos e uma diferenciação dos materiais de trabalho 

fornecidos, adaptados aos diversos tipos de alunos. 

Da observação realizada, poderá destacar-se que a grande maioria dos alunos se 

revelou atenta, motivada e empenhada na concretização das tarefas propostas e 

não se registaram comportamentos perturbadores do funcionamento das 

atividades desenvolvidas ao longo dessas dez aulas. 

A análise documental dos trabalhos produzidos pelos alunos durante a intervenção 

evidenciou uma progressiva melhoria, quer na destreza da aplicação dos 

procedimentos utilizados na análise dos textos, quer na qualidade das redações 

produzidas. Este resultado condiz com a descrição das investigações no campo da 

psicologia cognitiva, que mostram que vamos despendendo menos energia para a 

realização de uma determinada tarefa à medida que vamos tendo mais experiência 

na execução dessa atividade (Anderson, 2015). 

O questionário realizado alunos, ao qual responderam 51 dos 67 (76,1%) alunos 

envolvidos na Intervenção, revelou que 84,2% dos alunos concordou que é mais 

agradável aprender quando trabalham em grupo e 63,1% assinalou que aprende 

mais nas aulas em que trabalha em grupo do que nas aulas em que o professor 

expõe a matéria. Também, 63,2% concordou que está mais concentrado quando 

trabalha em grupo porque se envolve mais nas tarefas. Relativamente ao método 

de trabalho utilizado, 66,6% concordou que foi útil para entender melhor os textos, 

84,6% assinalou que a produção de sínteses o ajudou a organizar os 

conhecimentos e a melhorar a capacidade de escrever sobre os assuntos e 82,5% 

que isso tornou mais fácil desenvolver as respostas que deu no teste realizado 

depois da intervenção. Associando estes dados aos resultados obtidos no teste de 

avaliação realizado após a intervenção, estamos em condições de afirmar que o 

objectivo de melhorar os resultados académicos da população alvo de intervenção 

foi alcançado. Relativamente à possibilidade de discutir e partilhar ideias com os 
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colegas, 87,1% concordou que o ajudou a entender melhor os assuntos do que 

quando é apenas o professor a explicar e 76,9% que isso melhorou a sua 

capacidade argumentativa. No entanto, este dado não condiz plenamente com a 

observação realizada durante as apresentações orais dos trabalhos, nem com a 

relativa capacidade argumentativa evidenciada pelos alunos durante os períodos de 

debate e, nesse sentido, sugere-se que este assunto seja mais explorado em 

futuras investigações. Ainda, 73% reconheceu que a crítica e a avaliação feita por 

outros colegas foi importante para melhorar os trabalhos e 78,1% concordou que o 

método de trabalho em grupo permitiu memorizar mais informação e recordar essa 

informação durante mais tempo, o que poderá sugerir que este método 

proporcionou aprendizagens mais relevantes e significativas. Por fim, 92,7% dos 

alunos concordou que a utilização do smartphone, para pesquisar informação, foi 

importante porque o ajudou a esclarecer dúvidas e a melhorar os trabalhos 

produzidos.  

Numa questão de resposta aberta, os alunos revelaram ainda que os trabalhos de 

grupo são “uteis”, “importantes” e “positivos”, porque os “ajudam” a 

“perceber/compreender melhor a matéria” e “argumentar” ou “expor pontos de 

vista”, permitindo aprender de forma mais “descontraída” e “lúdica”, auxiliando-os 

“mutuamente a aprender”. A “falta de trabalho” de alguns alunos e a ocorrência de 

“discordâncias” entre os membros do grupo foram as únicas dificuldades 

apontadas relativamente a esta forma de trabalhar. No entanto, o questionário 

revelou que, de modo global, as perceções dos alunos, relativamente à realização 

de trabalhos em grupo como forma de aprender, são bastante positivas, o que 

sugere que se sentiram mais motivados para estar nas aulas e para trabalhar. Para 

mais informações sobre o questionário recomenda-se a consulta do anexo. 
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 Tabela 4. Evolução das tendências de resposta por questão  

(em que 1 corresponde a discordo totalmente e 4 corresponde a concordo totalmente) 

 

 

6. Conclusão 

Os resultados desta intervenção sugerem que os métodos de ensino ativos e a 

aprendizagem dinâmica e cooperativa, são formas de instrução eficazes e com 

potencial para melhorar e proporcionar aprendizagens significativas. Neste sentido, 

confirmam-se as pesquisas sobre tarefas cognitivas que indicam que o 

conhecimento processual e declarativo pode ser fortalecido através da prática 

(Anderson, 2015), reforçando a perspectiva construtivista de um ensino baseado no 

saber-fazer, que proporcione experiencias de aprendizagem e ferramentas para 

aprender a aprender. Assim, a aprendizagem dinâmica, ou ativa, pode ser 

desenvolvida através da participação do aluno em discussões, atividades 

colaborativas, tarefas de avaliação, recorrendo a tecnologias educativas que 

promovam a interatividade e mudando o papel do professor de "um sábio no palco" 

para um "guia ao lado” do aluno. (Keengwe et al., 2013). 

Os resultados positivos desta intervenção, com ganhos quer ao nível da satisfação, 

revelada pelas opiniões expressas pelos alunos no inquérito, quer na melhoria dos 
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resultados académicos dos alunos, comprovada pelos resultados obtidos no 

exercício de avaliação realizado após a intervenção, sugerem que se utilize mais 

este tipo de abordagem no ensino e aprendizagem da filosofia, de modo a que isso 

possa contribuir para melhorar a capacidade reflexiva e crítica, transferir 

conhecimento e desenvolver competências para outras disciplinas e para aplicar a 

novas situações. 
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Anexo 

Questionário: A opinião dos alunos relativamente à intervenção.  51 respondentes 

Q1. Aprender é mais agradável quando trabalhamos em grupo, porque o ambiente é mais descontraído e ajudamo-nos uns 

aos outros a ultrapassar dúvidas e dificuldades. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 1,96% 1 

Discordo 11,76% 6 

Concordo 50,98% 26 

Concordo totalmente 35,29% 18 

Q2. Aprendo mais nas aulas em que trabalhamos em grupo do que nas aulas em que o professor expõe a matéria, porque o 

diálogo com os meus colegas facilita a compreensão dos assuntos. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 7,84% 4 

Discordo 25,49% 13 

Concordo 35,29% 18 

Concordo totalmente 31,37% 16 

Q3. Tenho mais atenção e estou mais concentrado quando trabalho em grupo, porque me envolvo mais nas tarefas do que 

quando o professor está a expor a matéria. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 9,80% 5 

Discordo 23,53% 12 

Concordo 45,10% 23 

Concordo totalmente 21,57% 11 

 

Q4. O método de contagem de palavras repetidas, construção de mapas gráficos de ideias e levantamento de citações, foi útil 

para entender melhor os textos. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 3,92% 2 

Discordo 21,57% 11 

Concordo 35,29% 18 

Concordo totalmente 39,22% 20 

Q5. A produção de texto de síntese ajudou-me a organizar os meus conhecimentos e a melhorar a capacidade de escrever 

sobre os assuntos. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 0,00% 0 
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Discordo 11,76% 6 

Concordo 35,29% 18 

Concordo totalmente 52,94% 27 

Q6. A possibilidade de discutir e partilhar as minhas ideias com os colegas do grupo ajudou-me a entender melhor os 

assuntos do que quando é só o professor a explicar. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 1,96% 1 

Discordo 9,80% 5 

Concordo 49,02% 25 

Concordo totalmente 39,22% 20 

Q7. A possibilidade de discutir e partilhar as minhas ideias com os colegas do grupo ajudou a melhorar a minha capacidade 

de expor oralmente os assuntos e a melhorar a minha capacidade argumentativa. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 1,96% 1 

Discordo 15,69% 8 

Concordo 43,14% 22 

Concordo totalmente 39,22% 20 

Q8. A troca de trabalhos entre grupos e a crítica/avaliação feita por outros colegas foi importante para melhorarmos os 

nossos trabalhos. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 5,88% 3 

Discordo 17,65% 9 

Concordo 45,10% 23 

Concordo totalmente 31,37% 16 

 

Q9. A produção de “escrita filosófica” tornou mais fácil escrever e desenvolver as respostas que dei nos testes que realizei 

depois de termos trabalhado em grupo. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 5,88% 3 

Discordo 5,88% 3 

Concordo 45,10% 23 

Concordo totalmente 43,14% 22 

Q10. O método de trabalho em grupo permitiu que eu memorizasse mais informação e recordasse essa informação durante 

mais tempo. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 5,88% 3 

Discordo 15,69% 8 
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Concordo 52,94% 27 

Concordo totalmente 25,49% 13 

Q11. Poder utilizar o smartphone para pesquisar informação foi uma ajuda importante, ajudou a esclarecer dúvidas e a 

melhorar os trabalhos produzidos. 

Opções de resposta Respostas 

Discordo totalmente 1,96% 1 

Discordo 3,92% 2 

Concordo 29,41% 15 

Concordo totalmente 64,71 33 

 

 


